
1

Fo
to

: C
ar

lit
o 

Li
m

a

MELIPONI
CULTURA

CA
RT

ILH
A



2

Fo
to

: C
ar

lit
o 

Li
m

a



3

APRESENTAÇÃO
Esta cartilha é parte integrante do Programa de Tecnolo-

gias Sustentáveis do Projeto No Clima da Caatinga, realiza-
do pela Associação Caatinga em parceria com a Petrobras 
por meio do Programa Petrobras Socioambiental.

O Projeto tem a proposta de contribuir para mitigação de 
efeitos potencializadores do aquecimento global, adapta-
ção climática de comunidades envolvidas, a proteção dos 
recursos hídricos, das florestas e do Tatu-Bola (Tolypeutes 
tricinctus) por meio de ações de conservação da Caatinga.

Objetiva-se por meio desta cartilha, capacitar agricultores 
na criação racional da abelha Jandaíra e disseminar a prá-
tica da meliponicultura, usada na formação e acompanha-
mento dos grupos de meliponicultura da região. Esta cartilha 
serve de material didático para os meliponicultores e contém 
informações essenciais para a criação de abelhas nativas.

OBJETIVOS
Proteger a Reserva Natural Serra das Almas através da 

implementação de ações de conservação, do fomento à ges-
tão de RPPNs e do desenvolvimento de políticas públicas 
ambientais; aliar a conservação da Caatinga ao uso sus-
tentável através de ações de reflorestamento; promover a 
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apropriação de tecnologias sustentáveis de uso e manejo 
dos recursos naturais da Caatinga para a proteção do ha-
bitat do Tatu-Bola; promover, de forma transversal, a edu-
cação ambiental para a conservação dos recursos naturais 
na Caatinga e seus serviços ambientais, bem como do Tatu-
-Bola, espécie ameaçada de extinção – são alguns objetivos 
do projeto.

Com essas ações conseguimos incentivar o uso racional 
e o manejo dos recursos naturais, principalmente da água, 
do solo e da biodiversidade, que garantem uma agricultura 
sustentável, promovem melhorias na oferta de alimentos, 
na qualidade de vida, na geração de renda e contribuem 
para a conservação do meio ambiente.

O MATERIAL
Por meio desta cartilha, capacitar agricultores na criação 

racional da abelha Jandaíra e disseminar a prática da me-
liponicultura, usada na formação e acompanhamento dos 
grupos de meliponicultura da região. Esta cartilha serve de 
material didático para os meliponicultores e contém infor-
mações essenciais para a criação de abelhas nativas. 

A distribuição deste material é gratuita e não pode ser 
vendida nem utilizada para fins comerciais. A cópia desta 
cartilha está autorizada desde que seja de forma integral.
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PARABÉNS
Agora você faz parte do Projeto No Clima da Caatinga e 

sua contribuição é essencial para que consigamos alcançar 
o sucesso. O programa de Tecnologias Sustentáveis tem a 
proposta de promover transformações reais e significativas 
por meio do desenvolvimento local sustentável.

O Projeto No Clima da 
Caatinga tem a proposta de 
contribuir para a mitigação dos 
efeitos potencializadores do 
aquecimento global, adaptação 
climática das comunidades 
envolvidas, proteção dos 
recursos hídricos, preservação 
das florestas e do Tatu-Bola.”

https://www.noclimadacaatinga.org.br/
https://www.noclimadacaatinga.org.br/
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INTRODUÇÃO
Existem várias espécies (tipos) de abelhas no plane-

ta. Dados apontam mais de 20 mil. Dentre estas, existe 
um grupo chamado de “meliponíneos” ou “abelhas in-
dígenas”. Ao contrário da “abelha italiana” (Apis melli-
fera), espécie mais conhecida no Brasil e que é exóti-
ca, os meliponíneos possuem ferrão atrofiado. Assim 
sendo, elas são impossibilitadas de ferroar e, por isso, 
ficaram conhecidos como “abelhas sem ferrão”.  Essas 
abelhas habitam as regiões tropicais do planeta e cor-
respondem a mais de 500 espécies. Em toda a extensão 
do Brasil há a presença de abelhas sem ferrão. No Nor-
deste encontramos espécies como a Uruçu, Manduri, 
Rajada, Jandaíra, Canudo, Arapuá, Jati, Tiúba, Uruçu-
-nordestina entre outras. Hoje em dia, o mel mais con-
sumido é o mel da abelha “italiana”, mas antes da sua 
chegada aqui, nos séculos XIX e XX o mel das abelhas 
nativas era o mais usado.

Devido à ação do homem no habitat desses animais, 
houve uma diminuição das espécies de plantas que 
servem como fonte de alimento e também como local 
para que elas façam seus ninhos. Ações como desma-
tamento, queimadas e uso indiscriminado de substân-
cias tóxicas na agricultura estão entre as principais 
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As abelhas sem ferrão fazem 
parte do grupo dos meliponíneos, 
também conhecidas como 
abelhas nativas ou indígenas. 
Diferente da abelha italiana, elas 
possuem o ferrão atrofiado e, por 
isso, não conseguem ferroar.”
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atividades que afetam a riqueza de espécies de abelhas nas 
áreas. Com menos recursos disponíveis, o tamanho da po-
pulação de abelhas nas áreas acaba por entrar em declínio, 
restando apenas as espécies mais adaptadas a ambientes 
modificados pelo homem. 

Daí a importância de atividades que mantém as espécies 
nativas presentes em suas áreas de ocorrência, como a 
meliponicultura. O tamanho, a cor e o potencial produtivo 
dessas abelhas são variados e as propriedades medicinais 
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atribuídas aos produtos das Abelhas sem ferrão (mel, pó-
len, própolis e cera) incentivam a procura por ninhos para 
a criação racional. Porém, é indicada a aquisição apenas 
por meio de captura com caixa-isca ou compra de colônias 
multiplicadas em meliponários autorizados. Esse é um 
ponto importante para a preservação da biodiversidade da 
área, já que a extração de ninhos diretamente da natureza 
acaba por afetar as plantas nas quais as abelhas fazem os 
ninhos, bem como expõe a colônia a um risco grande de 
morte, no caso de uma transferência inadequada.
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A IMPORTÂNCIA DAS 
ABELHAS NATIVAS 

As abelhas são muito importantes para a realização do 
processo reprodutivo das plantas. Ele consiste na trans-
ferência das células reprodutivas masculinas (os grãos 
de pólen) para o receptor feminino (estigma), para assim 
haver a fecundação e produção de frutos e sementes. Essa 
transferência pode ser feita pelo vento, pela água, ou pe-
los seres vivos. 

Dentre os seres vivos que realizam esse processo de 
transferência, chamado de polinização, as abelhas desta-
cam-se por realizarem essa atividade em grande parte das 
plantas cultivadas, bem como das não cultivadas. Pelas 
abelhas, a transferências de pólen é realizada durante as 
visitas às flores para coleta de alimento. 

Sem a contribuição das abelhas, muitas espécies de plan-
tas não produziriam sementes e frutos, e não se reproduzi-
riam para garantir o crescimento e a sobrevivência da vege-
tação nativa, ou a produção de alimentos. Se por um lado as 
abelhas são fundamentais para a sobrevivência das plantas, 
da mesma forma as plantas são para as abelhas, já que são 
fonte de alimento e de construção dos ninhos das abelhas.
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Na Caatinga temos árvores, arbustos, herbá-
ceas e trepadeiras, que são visitadas pelas abe-
lhas sem ferrão. A Jandaíra apresenta preferên-
cia por algumas espécies vegetais, nem sempre 
visitando todas as espécies de plantas que estão 
em floração na época. Temos como exemplo de 
plantas visitadas por essas abelhas: o Marme-
leiro, o Mufumbo, a Imburana, a Catingueira, o 
Angico, a Aroeira, o Cajueiro, o Umbuzeiro, a Car-
naubeira, o Juazeiro, as Juremas, entre outras. 
Portanto, para produzir o mel o meliponicultor 
precisa cuidar das plantas que servem de ali-
mento para as abelhas.

SEM A CONTRIBUIÇÃO DAS ABELHAS, 
MUITAS ESPÉCIES DE PLANTAS NÃO 
PRODUZIRIAM SEMENTES E FRUTOS, 
E NÃO SE REPRODUZIRIAM PARA 
GARANTIR O CRESCIMENTO E A 
SOBREVIVÊNCIA DA VEGETAÇÃO NATIVA, 
OU A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS. 
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O QUE É 
MELIPONICULTURA?

A meliponicultura é o nome dado à criação racional 
de abelhas nativas sem ferrão. Na verdade, o ferrão 
nessas espécies existe, porém é atrofiado, ou vesti-
gial. Essa é uma atividade utilizada pelos índios an-
tes mesmo da colonização do Brasil. Desta forma, as 
abelhas sem ferrão são também conhecidas no Brasil 
como abelhas indígenas. 

Apesar de ser pouco difundida entre os cursos téc-
nicos de nível médio e superior, havendo poucos téc-
nicos capacitados para dar apoio na difusão dessa 
tecnologia, essa é uma criação animal em pleno cres-
cimento. A propagação das técnicas de manejo e cria-
ção de abelhas nativas sem ferrão é parte da estratégia 
do programa para estimular o manejo sustentável de 
recursos naturais e a geração de renda. 

Por conta do grande número de espécies que abrange 
o “grupo das abelhas sem ferrão”, a sua criação ainda 
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não possui técnicas suficientes para abranger toda a cadeia 
produtiva e as diferentes espécies. Entretanto, a região se-
miárida oferece condições viáveis para o desenvolvimento 
desta atividade. A vegetação da Caatinga pode ser ótima 
para a produção de mel e multiplicação de colônias de abe-
lhas sem ferrão, desde que seja levada em consideração a 
espécie de abelha desejada.

A meliponicultura contribui ainda para a conservação das 
florestas através da manutenção do processo de poliniza-
ção das plantas nativas e principalmente reduzir a pressão 
sobre as populações de abelhas nas matas, as quais sem 
o manejo têm suas colmeias destruídas para a retirada de 
mel e cera, principalmente. 
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CLIQUE AQUI 
E SAIBA MAIS

Além disso, a meliponicultura se encaixa nos preceitos 
de atividade sustentável, pois é ecologicamente correta, já 
que as abelhas são parte integrante do nosso ecossistema 
e sua criação, se feita adequadamente, não causa impactos 
negativos ao ambiente; É economicamente viável, pois o 
mel produzido tem um bom valor de mercado e os custos da 
produção são baixos; Além disso, é uma atividade social-
mente justa, pois além de auxiliar no aumento da renda de 
pequenos agricultores, integra diferentes gêneros e idades.

Uma espécie de destaque no Nordeste é a abelha Jandaí-
ra (Melipona subnitida). Sobre a criação racional da abelha 
Jandaíra há a grande contribuição do Padre Huberto Brue-
ning, com a publicação do livro “A Abelha Jandaíra”, em 
1990, sendo referência para muitos meliponicultores.

https://youtu.be/gyks6S2xZ1Y?si=38oxcRboC_hKumgi
https://youtu.be/gyks6S2xZ1Y?si=38oxcRboC_hKumgi
https://youtu.be/gyks6S2xZ1Y?si=38oxcRboC_hKumgi
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ANATOMIA DE UMA 
ABELHA SEM FERRÃO

O corpo da abelha se divide em três partes prin-
cipais: a cabeça, o tórax e o abdômen. Na cabeça as 
principais estruturas são: o aparelho bucal, que as 
permite morder, mastigar e sugar líquidos, sendo 
importante não só na alimentação, como na defesa e 
construção do ninho, por exemplo; o par de antenas, 
que é como se fosse o nariz da abelha, pois as permi-
te perceber os diferentes odores, além de outras fun-
ções; e os olhos, que as permitem enxergar e ter uma 
ótima percepção das mudanças de luminosidade. 

No tórax as principais estruturas são: os dois pa-
res de asas, que permitem o voo; e os três pares de 
pernas, que têm funções principais diferentes entre 
eles, sendo o último par muito importante na coleta 
de alimentos, já que ele possui uma estrutura espe-
cializada para o transporte de recursos, a chamada 
corbícula. No abdômen encontram-se alguns órgãos, 
como o papo (estômago) e o intestino, além das glân-
dulas cerígenas e os órgãos reprodutores.
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ABELHA 
JANDAÍRA

A Jandaíra tem a cor de seu pelo alaranjado e abdômen 
preto com discretas listras mais claras. Esse é um melipo-
níneo típico do sertão. Ocupa regiões relativamente secas 
do Nordeste e ocorre nos estados de Alagoas, Bahia, Cea-
rá, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do 
Norte e Sergipe. 

A origem de seu nome comum vem do Tupi-Guarani (yã-
da’ira), e significa abelha de mel. Como a grande maioria 
das abelhas indígenas sem ferrão, as colônias habitam em 
ocos de árvores. Essa espécie de abelha dá preferência à 
Imburana (Commiphora leptophloeos) e Catingueira (Poin-
cianella pyramidalis), árvores nativas da região Nordeste.

ARQUITETURA DO NINHO

As colônias de Jandaíra possuem população de cerca 
de 300 indivíduos. É uma abelha mansa por não possuir 
ferrão, entretanto também possui uma forma de defesa: a 
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FAMÍLIA: APIDAE
SUBFAMÍLIA: APINAE
TRIBO: MELIPONINI 
GÊNERO: MELIPONA 
ESPÉCIE: M. SUBNITIDA
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mordida. Dependendo da condição da colônia, o núme-
ro de indivíduos que partem para morder o alvo é bem 
grande, podendo causar grande incômodo. Seu ninho 
se divide em algumas partes, sendo as principais: en-
trada; área de cria; potes de alimentos; e lixeira. 

A entrada do ninho é bem característica, sendo raiada 
com barro. Nessa parte do ninho um grupo de abelhas 
responsável pela defesa da colônia, decidindo os indi-
víduos que podem ou não entrar. A essa abelha dá-se o 
nome de “guarda”. Após essa entrada há um túnel que 
dá acesso ao interior da colônia.

A área de cria costuma ficar bem protegida sendo cir-
cundada, na maioria das vezes, por uma estrutura cha-
mada invólucro ou “lençol da abelha”. Esse invólucro é 
feito de cera e tem a função de manter a temperatura da 
área de cria estável. A cria é depositada em discos hori-
zontais e para o surgimento de rainhas não há a produ-
ção de células especiais, ou realeiras.

AS COLÔNIAS DE JANDAÍRA POSSUEM 
POPULAÇÃO DE CERCA DE 300 INDIVÍDUOS.”



“Guarda” Túnel de entrada

Entrada da colmeia de Jandaíra

Ninho protegido pelo invólucro. Foto Hiara Meneses



27

Potes de Pólen e Mel na colônia de Jandaíra. Fotos: Hiara Meneses

Há também a área onde são armazenados os alimentos: 
pólen, ou saburá e mel. Esses alimentos são depositados 
em potes de tamanhos variados construídos de cera pelas 
abelhas, sendo que cada pote contém apenas um tipo de re-
curso alimentar.

Para delimitar e fechar as frestas do ninho as abelhas uti-
lizam o batume, que é uma mistura de barro e própolis. Essa 
camada de batume que delimita o ninho, além de ser uma 
proteção física contra a entrada de inimigos também ajuda 
a manter constante a temperatura da colônia.
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MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
UTILIZADOS PELAS ABELHAS

Uma colônia de abelhas sem ferrão é construída 
com diversos materiais. Eles podem ser retirados da 
natureza, como o barro e a própolis, ou produzidos pe-
las próprias abelhas, como a cera. Alguns são, inclu-
sive, a mistura de alguns materiais, como o batume 
(barro + cera + própolis) ou o cerume (cera + própolis). 

A maior parte das estruturas internas de uma co-
lônia é construída com cerume, material formado 
pela mistura de cera branca (pura) com própolis. 
Sua cor pode variar de um amarelo bem claro a uma 
cor quase negra, de acordo com a quantidade e a 
qualidade da própolis utilizada na mistura. A cera é 
produzida na própria colônia, secretada por abelhas 
jovens através de glândulas cerígenas existentes no 
abdômen. Já a própolis é a resina coletada nas plan-
tas e modificada pelas abelhas.

O barro é muito usado por algumas espécies de 
meliponíneos para a construção da entrada de seus 
ninhos na forma de geoprópolis. O geoprópolis é 
uma mistura de barro e própolis. Funciona como ci-
mento, utilizado pelas abelhas para a vedação das 
frestas. A coloração do geoprópolis também varia de 
acordo com os materiais que o constituem.



29
Batume colocado pelas abelhas nas frestas da tampa da colônia. Foto: Hiara Meneses
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Rainha das abelhas Jandaíra. Foto: Hiara Meneses 

AS CASTAS DAS ABELHAS

Além dos machos, que têm função exclusivamente repro-
dutiva, há na colônia duas castas de fêmeas: as fêmeas repro-
dutivas (rainhas ou princesas) e as operárias. As princesas 
são futuras rainhas, porém ainda não acasalaram. Elas se 
diferenciam das outras fêmeas da colônia (as operárias) por 
terem a cabeça menor e o abdômen bem mais desenvolvido. 

Após o acasalamento essa fêmea é chamada de rainha e 
já começa a desempenhar sua principal função, que é a de 
colocar ovos. Além disso, a rainha ajuda a manter a ordem 
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Operária

Princesa

no interior da colônia. É importante ressaltar que só há uma 
rainha por colônia. Como não atua na coleta de alimentos, 
as princesas e rainhas não possuem corbícula, que é a es-
trutura utilizada para o transporte de recursos sólidos até a 
colônia. As princesas demoram pouco tempo para estarem 
aptas a voar. Isso é preciso, pois se ela não for aceita na colô-
nia será morta logo após o seu nascimento ou será expulsa. 

Já as operárias desempenham a maioria das funções: 
limpeza do interior da colmeia; prover as células com ali-
mento para as crias; fazer as estruturas de cera, batume e 
cerume; coleta de pólen, néctar, água e resina; proteção da 
colônia; manter a temperatura interna estável entre outras.
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Os machos, por sua vez, desempenham uma única fun-
ção: reproduzir. Enquanto não chega esse momento eles fi-
cam cerca de 15 dias no interior da colônia, até se tornarem 
sexualmente maduros e voarem até uma área de agregação. 
A área de agregação é um local onde vários machos se reú-
nem para esperar a princesa fazer o voo de acasalamento. 
Esses indivíduos são facilmente reconhecidos por não pos-
suírem corbícula, ou seja, seu último par de pernas é fini-
nho. Além disso eles tem pelos brancos no meio da face que 
se organizam em formato de “M”.

Machos das abelhas Jandaíra. Foto: Hiara Meneses 
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PROCESSO REPRODUTIVO

O processo reprodutivo exige a presença de dois tipos de 
indivíduos: os machos, que disputarão a oportunidade de 
acasalar com a princesa; e a princesa. Os machos irão se 
juntar numa área próxima ao ninho onde há a princesa e 
lá esperar até o momento em que ela sairá para fazer o voo 
de acasalamento. Quando há condições climáticas satisfa-
tórias a princesa sai para o “voo nupcial”.  Nesse momento 
os machos a acompanham e aquele que for mais rápido e 
conseguir acompanhá-la no voo será o mais provável a con-
seguir a cópula, que é feita em voo. Vale ressaltar que, nas 
abelhas sem ferrão, o acasalamento também pode aconte-
cer no interior da colmeia.

Após a cópula a princesa já fecundada volta para o ninho 
(no caso de a antiga rainha ter morrido) ou vai para um ninho 
novo (no caso de ser uma enxameação). Após alguns dias ela 
desenvolve o abdômen ainda mais e passa a ser a rainha do-
minante da colônia, iniciando o processo de postura de ovos. 
Os machos já não retornam mais para as colônias.

Um detalhe importante é que para produzir princesas de 
Jandaíra não há a formação de realeiras, pois esse é um 
processo determinado geneticamente nessa espécie. Mais 
de 15% das crias são princesas, que se tornam ou não ra-
inhas, dependendo das condições da colônia.
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MELIPONICULTURA
Quando se quer iniciar uma criação racional de abelhas 

sem ferrão alguns pontos são importantes: local do melipo-
nário, plantas disponíveis para as abelhas, água e colmeia. 
Além disso, deve-se ter conhecimento dos manejos básicos 
como os de: revisão, transporte de colônias, alimentação ar-
tificial, coleta de mel e multiplicação das colônias.

LOCAL DO MELIPONÁRIO

O meliponário pode ser de estrutura coletiva (um só abri-
go para diversas colônias nas prateleiras) ou estruturas 
individuais para cada colônia. Cada modelo tem seus be-
nefícios e dificuldades, cabendo ao criador avaliar o mais 
adequado para a própria situação. A estrutura do melipo-
nário deve oferecer uma cobertura de proteção às colônias 
contra o sol e a chuva. Além disso, as colônias devem estar 
a pelo menos 80 cm de altura do solo a fim de evitar ata-
ques de inimigos naturais. É indicado que haja um espaço 
no qual se possa apoiar as colônias para fazer as revisões e 
manejo. Não há necessidade de ser uma estrutura sofistica-
da, o importante é que seja útil.
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PLANTAS UTILIZADAS PELAS ABELHAS

Nas proximidades do meliponário é interessante que haja 
plantas que as abelhas utilizam para a sua alimentação, 
tanto fontes de pólen como de néctar. As espécies presentes 
na área também fazem grande diferença, já que é desejável 
ter algumas plantas que florescem no inverno e outras que 
florescem no verão, para haver sempre a disponibilidade de 
recursos ao longo do ano. Espécies como o marmeleiro, caa-
tingueira, pau-ferro, jurema e sabiá são algumas utilizadas 
por essas abelhas na alimentação.
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Abelha Jandaíra bebendo água na natureza e no reservatório para água no período seco.

ÁGUA

É essencial que haja uma fonte de água de boa qualidade 
para as abelhas, principalmente no período mais seco do ano. 
No período de chuvas elas encontram água com facilidade na 
natureza, porém no período seco isso se torna mais difícil.
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COLMEIA (CAIXA RACIONAL)

Existem vários modelos de caixa racional que podem ser 
usados, essa variação de caixa utilizada ocorre também de 
acordo com a espécie de abelha com a qual se está traba-
lhando.  É importante que o modelo escolhido leve em con-
sideração a biologia das abelhas, a arquitetura do ninho e a 
facilidade de manejo. 

O modelo mais usado no Nordeste é chamado “Caixa Nor-
destina”, que consiste em duas partes unidas por parafusos 
e um bloco de madeira interno. Na primeira parte ficam os 
favos de cria com a abelha rainha, além de alguns potes de 
mel e pólen. Na segunda parte as abelhas guardam o mel 
que pode ser colhido para consumo próprio ou venda. 

Para adquirir uma colmeia pode-se comprá-la já feita ou 
construí-la você mesmo. É importante que a madeira seja 
leve, de cheiro agradável e resistente, sem nenhum trata-
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Especificação (Medidas)

Tamanho (comprimento) 70cm

Altura 13cm

Largura 11cm

Espessura da madeira 2cm

Fundo e tampa da caixa 13x70cm

Laterias da caixa 7x70cm

Frente, fundo e divisória 9 a 7cm

Medidas do ninho 25cm

Tamanho das melgueiras 45cm

Diâmetro do furo de entrada da caixa 8mm

Material 
utilizado:

•	 Madeira;
•	 Martelo;
•	 Chave de fenda;
•	 Dobradiças;
•	 Aldabas redonda;
•	 Furadeira;
•	 Broca de 8mm;
•	 Pregos;
•	 Parafusos.

mento. Algumas das mais utilizadas são o Pinho e o Cedri-
lho. Durante a construção da caixa deve-se ficar atento para 
não deixar brechas entre as madeiras, pois isso facilitará o 
ataque de inimigos, como as formigas, à colônia.
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MATERIAL UTILIZADO 

Depois de prontas devemos impermeabilizá-las e pintá-las 
com cores claras, como por exemplo, amarelo, verde claro, azul 
claro, cinza claro etc. Essa pintura deve ser feita só do lado 
de fora da caixa. Também pode ser feita a pintura com verniz 
ecológico, a fim de evitar substâncias tóxicas na colmeia.

INSTALAÇÃO DAS COLMEIAS

As colmeias devem ser instaladas em lugar protegido de 
chuva e do sol forte, como por exemplo, áreas de residência 

40

AO REDOR DAS 
COLMEIAS, DEVE 
SER MANTIDO UM 
ESPAÇO LIVRE DE 
PELO MENOS 40 CM.
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ou copas de árvore. A sustentação da colmeia pode ser feita 
com arames ou com uma base fixa no local de instalação 
(prateleira). 

Coloque a colmeia pendurada nos galhos e caso a árvore 
tenha a copa muito fechada a pendure mais perto da extre-
midade. Faça uma cobertura na colmeia para evitar infil-
tração de água e a danos pela queda de frutos. A estrutura 
deve ficar em um local que não tenha fumaça, cheiros for-
tes, barulho excessivo, pó, incidência direta do sol à tarde, 
luzes acesas a menos de dez metros e ao abrigo dos ventos 
mais fortes. Vale ressaltar que, caso as colônias estejam sob 
a copa de árvore, elas estarão mais susceptíveis a ataques 
de inimigos naturais. 

Seja qual for o local, guarde a uma distância de 40cm de 
galhos, troncos, paredes, caibros, vigas e outras estruturas, 
ou seja, em volta da colmeia deve haver um espaço livre de 
40cm ou mais e a colmeia pode ficar até 3m de altura. A 
distância entre as colmeias deve ser de, no mínimo, 10cm. 
A distância entre prateleiras deve ser de, no mínimo, 25cm 
e da prateleira para o teto de 50cm.

É importante ter atenção para a iluminação noturna nas 
proximidades do meliponário, já que as abelhas se orien-
tam pela luz. Iluminação noturna muito próxima das col-
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meias pode fazer com que elas saiam das colônias mesmo a 
noite. Isso dificultará a orientação delas, podendo fazer com 
que muitas abelhas se percam.

MANEJOS BÁSICOS NA MELIPONICULTURA

Para ser uma atividade lucrativa, a criação de abelhas 
sem ferrão deve ser levada tão a sério quanto a criação de 
qualquer outro animal. Deve-se atentar para a sua saúde, 
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alimentação e fazer os manejos adequados no período ade-
quado. A seguir temos o detalhamento de algumas técnicas 
de manejo da abelha Jandaíra.

REVISÃO

A principal atividade de acompanhamento das colônias é 
a revisão. Nessa atividade de manejo o meliponicultor abre 
a colmeia e verifica a situação geral de cada colônia do me-
liponário. Dessa forma, caso a colônia esteja passando por 
algum problema ele será detectado e será tomada a medida 
necessária para resolvê-lo. Essa atividade deve ser realiza-
da mensalmente.

OS PONTOS A SEREM VERIFICADOS DURANTE 
UMA REVISÃO SÃO:

1

PRESENÇA DE RAINHA: Verificar se a rainha está 
dentro da colônia, pois isso já é um bom sinal. Caso 
ela não seja vista, deve-se ficar atento às condições da 
colônia; 

“A PRINCIPAL ATIVIDADE 
DE ACOMPANHAMENTO DAS 
COLÔNIAS É A REVISÃO. ” 
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5

ALIMENTAÇÃO: Verificar se a colônia dispõe de 
alimentação suficiente para se manter. Caso não te-
nha, deve-se fornecer alimentação artificial suple-
mentar, como o xarope de água com açúcar.

4

ATAQUE DE INIMIGOS: Verificar se está haven-
do o ataque de inimigos como formigas ou outras 
abelhas no interior da colônia. Caso haja a presen-
ça desses inimigos, deve-se tomar alguma atitude 
para evitar a entrada deles na colônia; 

3

SINAIS DE DOENÇA: Verificar se há algum sinal de 
doença, como abelhas mortas dentro da colônia ou 
falha e apodrecimento da cria. Caso haja algum des-
ses sintomas deve-se investigar qual a sua causa; 

2

POSTURA NOVA: Verificar se há entre os discos de 
cria aqueles mais escuros, que representam postu-
ra recente. Caso só haja postura clara, ou seja, mais 
velha é sinal de que a rainha parou de colocar ovos. 
Isso pode ser devido à morte da rainha ou por algu-
ma dificuldade que a colônia está passando, como a 
falta de alimento;
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ALGUNS OUTROS PROBLEMAS QUE SÃO 
VERIFICADOS DURANTE A REVISÃO 
TÊM SOLUÇÕES BEM SIMPLES: 

COLÔNIA FRACA, COM POUCAS ABELHAS E POU-
CA CRIA: basta escolher uma outra colônia que 
esteja forte para doar um disco de cria mais velha 
(disco de cor mais clara). Isso irá ajudar a aumentar 
a população da colônia, e assim ela irá se desenvol-
ver melhor e mais rapidamente; 

1

2

BRIGA ENTRE COLÔNIAS: se for visto briga entre 
abelhas de duas ou mais colônias (abelhas mortas 
e/ou brigando no chão em frente às caixas) deve-se, 
no final do dia, fechar a entrada das colônias que 
estavam brigando e afastá-las o máximo possível 
dentro do meliponário. A entrada deve ser aberta 
após dois ou três dias fechada com tela; 

3

PILHAGEM: acontece quando abelhas de uma colônia 
invadem outra colônia para “roubar” seus recursos, 
como cera, pólen e mel. Geralmente acontece de uma 
colônia mais forte pilhar colônias mais fracas. Para 
solucionar o problema, é indicado que as colônias te-
nham suas entradas fechadas com tela ao final do dia 
e que sejam afastadas o máximo possível. Nesse caso, 
pode-se inclusive levar uma das colônias para fora do 
meliponário e deixá-la bem mais distante das outras.



46

TRANSPORTE DAS COLÔNIAS

Para fazer o transporte de colônias é necessário o fecha-
mento da entrada da colmeia. Essa atividade deverá ser feita 
na noite anterior ao dia do transporte. Para isso, deve-se co-
locar uma tela na entrada da colônia e fixá-la com fita ade-
siva. Caso não tenha tela, pode cortar um pedaço de garrafa 
PET, fazer furos com um prego e depois colar na entrada da 
colônia. Os furos permitirão a ventilação no interior da co-
lônia, deixando as abelhas menos desconfortáveis possível. 

Para abrir novamente a entrada das colônias basta retirar 
a tela de proteção e colocar uma fina camada de cera no lu-
gar. Esse processo deve ser feito no final da tarde para que 
as abelhas saiam gradualmente, e não todas de uma vez. Os 

ATENÇÃO:
Nunca feche totalmente 
a entrada da colmeia, 
pois o ar que entra por 
ali é necessário para a 
sobrevivência das abelhas.
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primeiros voos serão de reconhecimento da área. A partir 
do dia seguinte é que elas iniciarão as atividades de coleta 
de mel e pólen.

ALIMENTAÇÃO ARTIFICIAL 

Durante os meses quentes e secos ocorre a diminuição de 
recursos alimentares disponíveis nas plantas para as abe-
lhas. Portanto, as colônias entram em um perigoso período de 
escassez, quando muitas colônias podem morrer devido à fal-
ta de alimento. Durante esse período a produção de cria cos-
tuma diminuir significativamente, já que a colônia não terá 
condição de manter tantas abelhas com tão pouco alimento.

Essa diminuição do número de abelhas gera grandes pro-
blemas, principalmente durante o período de transição en-
tre o período seco e o chuvoso. Pois, nesse momento, acon-
tece a florada de várias espécies de plantas utilizadas pelas 
abelhas e quando a colônia está fraca ainda tem que dar 
tempo de voltar a produzir novos indivíduos (mais de 40 
dias) até conseguir realmente iniciar a acumular os recur-
sos, como o mel. 

Quando a colônia acompanha esse período das primeiras 
floradas com um número de operárias maior, ela já começa 
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a armazenar mel desde o início do período chuvoso, ou seja, 
aumenta a produção.

Para permitir que a colônia comece a armazenar mel des-
de as primeiras floradas, é necessário mantê-la bem ao lon-
go de todo o ano. Dessa forma, muitas vezes é necessário 
fornecer alimentação artificial durante os meses com me-
nos floradas (período seco). 

O principal alimento artificial que se fornece é o xarope 
da água com açúcar, ou água com mel, que é uma fonte de 
energia para as abelhas. Entretanto, é importante lembrar 
que quando o meliponicultor quer comercializar o mel pro-
duzido nas colônias, ele deve parar a alimentação artificial 
antes das primeiras floradas e realizar uma colheita de lim-
peza retirando o xarope armazenado, para evitar que ele 
seja misturado ao mel verdadeiro. A seguir, a receita de pre-
paração do xarope.

RECEITA DE XAROPE 

A quantidade preparada irá depender do número de colô-
nias que se quer alimentar. O xarope pode ser armazenado 
na geladeira, mas é preferível que não passe muitos dias 
até o fornecimento às colônias. A receita tem proporção de 
1:1, ou seja, a cada litro de água, um quilo de açúcar. Se usar 
meio quilo de açúcar, usa meio litro de água. Deve-se mis-
turar a água e o açúcar e levar ao forno até começar a ferver. 
Após iniciar a fervura, adiciona-se o sumo de um limão e 
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mexe durante 20 min. Pode ser acrescentado à essa mistura 
uma folha de capim santo. Caso não queira aquecer a mis-
tura, não deve ser colocado o sumo de limão nem a folha de 
capim santo.
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O fornecimento do xarope pode ser feito fora da colônia (ali-
mentador coletivo) ou dentro da colônia (alimentação inter-
na). Os alimentadores internos devem ser colocados na área 
de melgueira da colônia. Para isso, utiliza-se pequenos depó-
sitos ou tampas de garrafa, por exemplo. É importante colocar 
dentro do depósito com xarope alguns palitos de madeira ou 
chumaços de algodão para evitar que as abelhas se afoguem 
quando forem coletar o xarope.
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RECEITA DE RAÇÃO

FOLHA DE MANDIOCA (MANIHOT ESCULENTA) 
E DE LEUCENA (LEUCAENA LEUCOCEPHALA)

Deve-se retirar os talos das folhas e colocá-las para 
secar até que elas fiquem no ponto de esfarelar 
facilmente. Então, devem ser moídas, peneiradas e 
fornecidas as abelhas (dentro ou fora da colmeia). 

1

ALGAROBA (PROSOPIS JULIFLORA)

Deve-se colocar a vagem de algaroba para secar. 
Quando ela estiver bem seca, deve ser moída e 
peneirada para ser fornecida às abelhas (dentro 
ou fora das colônias). 

3

2

FARELO DE BABAÇU (ORBYGNIA MARTIANA)

O farelo de babaçu deve ser moído e peneirado, 
para ser então fornecido às abelhas (dentro ou fora 
da colmeia).
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COLETA DE MEL 
Tendo em vista que o mel é um alimento, o meliponicul-

tor deve estar sempre atento para produzir um mel de qua-
lidade e o mais higiênico possível. Utilizar equipamentos 
confeccionados com materiais de fácil higienização, como 
aço inox, vidro e plásticos atóxicos. Sempre lavar os equi-
pamentos, antes e depois do uso, com água limpa e sabão 
neutro (sabão de coco ou detergente neutro). Para a manipu-
lação do mel (colheita ou beneficiamento), é recomendado o 
uso de touca e máscara (encontrada em farmácias) e roupas 
limpas, preferencialmente com avental. 

Para identificar se já é hora de coletar o mel da colônia, 
deve-se fazer uma revisão e verificar se a melgueira já está 
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completa de potes de mel fechados. Caso esteja, deve-se se-
parar a colônia para proceder à coleta. Se o modelo da caixa 
permitir que seja separada a melgueira do resto da caixa, re-
tire-a e leve para o local de coleta. Para as caixas que não per-
mitem essa separação a coleta é feita com a caixa completa, 
porém deve ser tomado mais cuidado para evitar ao máximo 
matar abelhas, principalmente a rainha, durante o processo.

O ambiente no qual a coleta é feita deve ser o mais limpo 
possível. Evitando a presença de outros animais na área, 
inclusive outras abelhas e moscas que são atraídas pelo 
mel. Para isso pode-se utilizar a proteção de um véu para 
evitar esses outros insetos

A coleta em si deve ser feita com o auxílio de uma seringa 
ou sugador automático que retira o mel de dentro do pote de 
cera e o transfere diretamente para o recipiente onde ficará 
aguardando ser coado. É importante evitar ao máximo o con-
tato desse mel com sujeira, barro ou outros contaminantes, 
pois isso pode afetar o processo de fermentação. Após cole-
tar o mel, a caixa deve ser devolvida ao seu lugar original.

Após a colheita, deixe o mel decantar por três horas e, 
usando uma peneira de inox e um funil, engarrafe-o. Não 
use pano para coá-lo e nada que esteja molhado ou úmi-
do na sua manipulação. Guarde-o em armário fechado para 
que a luz e o calor não venham a alterar o sabor. O recipien-
te que vai receber o mel deve ser de vidro e tampado com 
tampa plástica a fim de permitir a correta fermentação do 
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mel. Guarde-o em local fechado, protegido da luz e de varia-
ções de temperatura para que não haja alterações indeseja-
das no sabor.  

Durante esse processo, os microrganismos naturais do mel 
seguem um processo de fermentação que deve ser controla-
do já que esse material foi retirado de seu ambiente natural 
e colocado em potes completamente fechados. Caso a tampa 
do depósito de vidro seja de cortiça, os gases provenientes 
da fermentação sairão através da própria cortiça. Se a tampa 
for de metal ou plástico o recipiente deve ser aberto sema-
nalmente para saírem os gases produzidos na fermentação. 
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“A COR DO MEL DE JANDAÍRA VARIA 
PRINCIPALMENTE DE ACORDO COM A 
FLORADA UTILIZADA PARA PRODUZI-LO. 
O SABOR É LEVEMENTE ÁCIDO, 
CARACTERÍSTICA QUE CHAMA A ATENÇÃO 
DOS CONSUMIDORES DO PRODUTO.”

Isso deve acontecer até quando o produtor perceber que 
não estão mais sendo produzidos os gases, isso significará 
que o processo de fermentação acabou e o mel já será con-
siderado maduro. Esse processo pode levar de 3 a 5 meses. É 
importante ressaltar que o armazenamento do mel durante 
todo esse período deve ser feito em um ambiente arejado e 
escuro, para que a luminosidade e altas temperaturas não 
interfiram no processo fermentativo. 

As características do mel de abelha sem ferrão são bem 
diferentes das do mel mais conhecido, o de abelhas “ita-
lianas” (Apis mellifera). O mel de abelha sem ferrão é mais 
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fino, pois o teor de umidade é maior (cerca de 40%), quando 
comparado com o das abelhas com ferrão (entre 18 e 20%).

A cor varia principalmente de acordo com a florada que 
foi utilizada para produzi-lo. O sabor é levemente ácido, o 
que chama a atenção do consumidor do produto. Muitas 
pessoas utilizam esse produto pelas características medi-
cinais que são tradicionalmente difundidas. Vários estudos 
já estão sendo conduzidos a fim de entender melhor esses 
benefícios medicinais do mel de abelha sem ferrão.

MULTIPLICAÇÃO DAS COLÔNIAS

A multiplicação da colônia é basicamente fazer de uma 
colônia forte, duas. O método mais fácil e mais utilizado 
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Passar cera de abelha da mesma espécie no interior 
da caixa. Isso ajuda as abelhas a não rejeitarem a 
caixa por conta do cheiro da madeira ou qualquer 
outro cheiro que possa ter.

Cera

Preparar um túnel 
de cera na entrada 
da colônia pela parte 
de dentro (diminui 
o trabalho que elas 
teriam para construir 
todo o túnel).

2 Túnel
de cera
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pela maioria dos meliponicultores têm passos simples, que 
estão listados a seguir:



58

Colocar um pouco de 
cera da colônia mãe 
na entrada da colônia 
pelo lado de fora 
(ajudará as campeiras 
a identificarem a 
colônia e aceitarem 
melhor a nova caixa).

3

Bola de Cera

Colocar pequenas bolas 
de cera no fundo da caixa 
(servirão para apoiar o 
disco que será colocado lá, 
deixando assim um espaço 
para que as abelhas possam 
andar por baixo do disco).

4
Transferir dois a quatro 
discos de cria mais velha 
(aqueles discos mais 
claros) para o interior da 
nova caixa (esses discos 
darão origem as novas 
abelhas e à princesa que 
se tornará a nova rainha).Disco de cria

5
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Doadora de
disco de cria

Doadora de
operárias

Doadora de
operárias

Doadora de
disco de cria

Colônia
filha

Colocar potes de 
alimento vazios ou 
com um pouco de 
mel (para ajudar no 
estabelecimento da 
nova colônia).

Potes6
Fechar a colônia-filha e 
passar fita adesiva nas 
frestas da tampa (para evitar 
a entrada de inimigos, como 
formigas, já que essa nova 
colônia ainda não está forte 
para se defender sozinha).

7
Colocar a caixa nova no lugar da colônia-mãe 
(assim as abelhas que estavam no campo entrarão 
na nova caixa e começarão a coletar recursos para 
a nova colônia).8
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Deve-se telar a colônia-mãe e colocá-la em um novo lugar 
do meliponário. Abri-la apenas depois de 04 dias. 

A multiplicação é um método de extrema importância 
dentro da meliponicultura, pois permite aumentar o núme-
ro de colônias do meliponário sem a necessidade de coletar 
colônias da natureza (método totalmente desaconselhado, 
pois destrói a planta na qual as abelhas estavam nidifica-
das, além de haver um grande risco de matar a colônia). É 
importante lembrar que a multiplicação só deve ser feita a 
partir de colônias fortes, pois, do contrário, corre o risco de 
perder as duas colônias, a filha e a mãe.

INIMIGOS NATURAIS

Outro conhecimento fundamental para desenvolver a 
criação racional de abelhas sem ferrão é sobre seus inimi-
gos naturais e as formas de evitá-los. Para a Jandaíra é mui-
to comum o ataque de formigas, lagartixas, forídeos (mos-

“É IMPORTANTE LEMBRAR 
QUE A MULTIPLICAÇÃO SÓ 
DEVE SER FEITA A PARTIR 
DE COLÔNIAS FORTES.”
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cas pequenas), aranhas e até mesmo outras espécies de 
abelhas. Esses invasores atacam o ninho para roubar tanto 
os recursos alimentares das abelhas (mel e pólen), quanto 
para alimentarem-se das abelhas, ou até mesmo usar o ni-
nho para fazer postura de sua própria cria. Manter o meli-
ponário limpo e organizado é o primeiro passo para evitar 
o ataque de inimigos naturais. Entretanto, outras medidas 
também podem ser tomadas. A seguir, temos uma lista de 
inimigos naturais e a forma de evitar que eles prejudiquem 
as colônias de abelhas sem ferrão.

Fo
to

: A
ce

rv
o 

A
C

FORMIGAS: esses insetos podem invadir as colônias de 
abelhas tanto para roubar alimento, quanto para construir 
ali seu próprio ninho. Suas atividades costumam ser mais 
intensas a noite quando conseguimos detectar mais facil-
mente a invasão. Para evitar o ataque de formigas, deve-se 
atentar para que as frestas entre as madeiras da caixa se-
jam inexistentes. 
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Caso haja frestas, elas podem ser tampadas com fitas até 
as próprias abelhas as fecharem com resina ou barro. Além 
disso, pode ser usado barro (o mais argiloso possível) para 
fazer esse fechamento das frestas (umedecer o barro e pas-
sar nas frestas até tampá-las), isso evita que as formigas 
entrem na caixa. Para evitar que as formigas cheguem até a 
caixa deve ser passada graxa ou cola entomológica amarela 
em todos os possíveis pontos de acesso, como base de ma-
deira e nos arames de sustentação das caixas.

LAGARTIXAS: o ataque desse réptil é comum em colônias 
de abelha sem ferrão. Eles costumam ficar perto da entrada 
e capturar as operárias que voltam ou saem para o campo 
e se alimentam delas. Para evitar esse tipo de ataque utili-
za-se protetores na entrada da colônia, como os feitos com 
funil de garrafa PET para afastar o local onde as lagartixas 
ficam da linha de voo das abelhas.
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ARANHAS: esses aracnídeos fazem suas teias próximo à 
colônia afim de capturar abelhas e delas se alimentar. Para 
evitar a perda de abelhas por esse motivo, basta fazer com 
frequência uma limpeza no meliponário, retirando as teias 
de aranhas de próximo das caixas e prateleiras.

SAPOS: esses anfíbios utilizam-se do mesmo comportamen-
to das lagartixas, ficando à espreita na entrada da colônia 
para capturar as abelhas em voo. Geralmente o ataque por 
esses animais ocorre quando as colmeias ficam próximas 
ao chão. Para solucionar esse problema, basta elevar a altura 
das caixas, dessa forma evita-se que eles alcancem a entrada 
das colônias.
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Vespa

Apis
Jandaíra

OUTRAS ABELHAS: várias são as espécies de abelhas que 
podem invadir as colônias de Jandaíra. Porém, as mais 
comuns são: a arapuá (Trigona spinipes) e a italiana (Apis 
mellifera). Geralmente o ataque ocorre para o saqueamento 
dos recursos alimentares e de cera, sendo mais comum nos 
períodos de escassez nos quais se fornece alimentação ar-
tificial para as colônias e o cheiro atrai outras abelhas. 

Para evitar esse tipo de ataque, deve ser fornecida a alimen-
tação artificial apenas no final da tarde. Caso o meliponi-
cultor perceba que o ataque já está acontecendo deve fechar 
com tela ao final do dia a colônia atacada e deixá-la fechada 
por dois dias. Assim os inimigos não poderão entrar e a co-
lônia terá tempo de se recuperar para proteger-se por si só.
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Larvas de forídeos no pote de pólen.
Foto: Hiara Marques.

Caso os forídeos já tenham 
se instalado dentro de 
alguma colônia, pode ser 
utilizada uma armadilha 
para capturá-los. Essa 
armadilha consiste em um 
pequeno tubo tampado e 
a tampa com vários furos 
pequenos (do tamanho 
do forídeo). Dentro do 
tubo coloca-se vinagre 
para atrair esses insetos. 
Ao entrar, atraídos pelo 
cheiro do vinagre, eles 
não conseguirão sair e 
morrerão afogados no 
interior da armadilha. 

FORÍDEOS: esses insetos são moscas bem pequenas que in-
vadem a colônia para consumir os recursos alimentares e 
fazer a postura de seus ovos dentro da colônia. Geralmente 
só conseguem se instalar em colônias mais fracas e logo se 
proliferam, enchendo os potes de pólen (saburá) e a área de 
cria com seus ovos. 

Apesar de serem bem pequenos, o ataque de forídeos pode 
levar a morte da colônia pois se proliferam muito rápido e 
se espalham para outras colônias vizinhas. Para evitar o 
aparecimento de forídeos é importante deixar o meliponá-
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rio sempre limpo e evitar derramar xarope, mel ou pólen 
dentro das colônias, pois eles são atraídos pelo cheiro des-
ses recursos.

ADQUIRIR AS COLÔNIAS
A Lei nº 17.896, de 11 de janeiro de 2022, “Dispõe sobre a 

criação, o manejo, o comércio e o transporte de abelhas sem 
ferrão (meliponíneos) no estado do Ceará e define a melipo-
nicultura como uma atividade agropecuária conforme a le-
gislação vigente”. De acordo com a referida lei acima citada 
os métodos legais para a aquisição de colônias são: a com-
pra de meliponários devidamente regularizados, a iscagem 
na natureza e a multiplicação de colônias pré-existentes.

Para que o meliponário esteja regularizado é necessário 
ter os documentos a seguir:

1
AUTORIZAÇÃO DE USO E MANEJO/ LAC

Documento solicitado junto à SEMACE via 
sistema Natuur: natuur.semace.ce.gov.br

CADASTRO DE PRODUTOR NA CATEGORIA 
“ABELHAS NATIVAS SEM FERRÃO”

Documento solicitado junto à ADAGRI:  
sida.adagri.ce.gov.br

2

https://natuur.semace.ce.gov.br/
https://sida.adagri.ce.gov.br/produtor/pre-cadastro


Em caso de possuir mais de 50 colônias ou pretender 
exercer atividade comercial, deverá também realizar o:

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL - CTF

Documento solicitado junto ao IBAMA: 
servicos.ibama.gov.br

3

COMPRA

Art. 7º A ampliação de meliponários somente poderá ser 
realizada através da divisão artificial de colônias, da aquisi-
ção de colônias em meliponários registrados ou da captura 
de enxames na natureza por meio de métodos não destru-
tivos já em uso, como os ninhos-isca, conforme ditam as 
legislações pertinentes em vigor.

Art. 9º Como garantia da proteção das abelhas sem ferrão 
nos ambientes naturais (in situ) do Estado do Ceará, é proi-
bida a coleta de colônias dessas abelhas diretamente nos 
seus ninhos na natureza.

Art. 10. Aos meliponicultores cadastrados, fica permitido 
o comércio, nos termos da aquisição, da permuta e da ex-
posição, bem como o trânsito de colônias de abelhas sem 
ferrão, partes destas e espécimes dentro do território do 

https://servicos.ibama.gov.br/ctf/cadastroInicialPessoaFisica.php
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Estado do Ceará, desde que esses materiais estejam acom-
panhados da Guia de Trânsito Animal - GTA emitida pelo 
órgão competente.

O RESGATE

O Art. 9 da referida Lei garante a proteção das abelhas em 
ambientes naturais proibindo a coleta de colônia dessas 
abelhas diretamente nos seus ninhos na natureza. 

O resgate somente é permitido “Parágrafo único. Contudo 
em áreas de derrubamento de mata, de tragédias naturais, 
ou de situações urgentes e relevantes os meliponicultores 
registrados poderão solicitar a autorização para a coleta de 
colônias junto aos órgãos ambientais competentes”.



69

Fo
to

: A
ce

rv
o 

A
C

ACOMPANHAMENTO DA 
EQUIPE DO NO CLIMA DA 
CAATINGA

A pós o recebimento das colmeias com colônia de Jandaí-
ra na sua residência, o meliponicultor contará com visitas 
técnicas periódicas, para o bom desenvolvimento das colô-
nias, evitar perdas, facilitar o manejo e esclarecer dúvidas 
que possam surgir ao longo do tempo, principalmente nos 
períodos de estiagem.



FEVEREIRO

Período ideal para as divisões controladas.

Acompanhar a entrada de pólen e néctar.

Reforçar a proteção contra ventos e chuvas.

Preparar as colônias para retomada floral.

JANEIRO
JANEIRO

Logo após as primeiras chuvas parar a 
alimentação artificial.

Acompanhar a postura da rainha e da população.

MARÇO

Ampliar o espaço em colônias populosas.

Monitorar as rainhas novas e as adaptações.

Instalar as iscas para enxameação natural.

Manter a limpeza no entorno do meliponário.
ABRIL

Repor barreiras anti-formigas.

Inspecionar os fungos e excesso de umidade.

MAIO

Realizar o manejo produtivo intensivo.

Registrar a florada e o desempenho.

Selecionar as colônias para multiplicação.

JUNHO

Acompanhar os picos de atividades e calor.

Planejar as colheitas e as metas do próximo ciclo.

Reforçar água, sombra e ventilação.

CALENDÁRIO FLORAL



Nota de Manejo: As atividades devem ser adaptadas ao clima local, a espé-
cie criada e a disponibilidade de floradas. Registre mensalmente as condi-
ções do meliponário para tomar decisões mais seguras.

JULHO

Revisar o sombreamento e a ventilação.

Monitorar o consumo de reserva de 
alimentos e atividades intensas.

Garantir a oferta de água limpa.

AGOSTO

Revisar as reservas de mel e pólen.

Manter a água e a limpeza do entorno do 
meliponário.

Iniciar a alimentação suplementar, se necessário.

SETEMBRO

Fazer o mínimo de manejo por causa do calor.

Inspecionar as reservas de alimentos e a 
presença de inimigos naturais.

Evitar as divisões e os transportes.

OUTUBRO

Manter as colônias protegidas do sol 
principalmente nos horários mais quentes.

Reforçar a proteção anti-formigas e aranhas. 
Ofertar água limpa no entorno do meliponário.

Observar a postura da rainha e da população.

NOVEMBRO

Substituir as caixas danificadas.

Identificar as colônias fortes e produtivas para 
multiplicação no período chuvoso.

Estimular o crescimento da colônia.

DEZEMBRO

Início ideal para divisões controladas.

Diminuir a alimentação artificial se tiver estoque.

Estimular o crescimento das colônias.
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www.noclimadacaatinga.org.br /noclimadacaatinga @noclimadacaatinga

Este manual é parte integrante do Programa de Tecnologias Sustentáveis 
do Projeto No Clima da Caatinga, realizado pela Associação Caatinga em 
parceria com a Petrobras, por meio do Programa Petrobras Socioambiental.

A iniciativa busca contribuir para a adaptação aos efeitos das mudanças 
climáticas por meio de ações de conservação, educação ambiental, reflo-
restamento e convivência sustentável com a Caatinga.
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